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COM  QUE 

O  MM.  SR.  DR.  m\  BEm  BE  ABIDJO 

abrio  a  V  màa  da  2i.*  lesisbum 

DA 

(^^cAuíftècL  jCe^lóEoE^a '%os^u)cuxE 


DE 


SANTA  CATHARINA 


4»^^  &P  BESTEIS*  . 


Srs,  Membros  da  A$sembléa  Legislativa  Provineiali 


Congratulando-me  com  a  província  de  Santa  Catliariiia> 
pela  installaçao  dos  vossos  trabalhos,  felicito-me  por  ter 
honra  de  comparecer  hoje  perante  esta  assembléa,. para^.em- 
observância  ao  preceito  da  lei,  fazer-vos  a  exposição  dos  n^o- 
cios  confiados  á  minha  administração. 

Nomeado  presidente  d'esta  importante  província  por- carta- 
imperial  de  13  de  Dezembro  de  1876,  prestei  juramento  e  en-- 
trei  no  exercício  do  meu  cargo  a  3  de  Janeiro  do  corrente- 
anno.  Em  tao  curto  período,  constantemente  preenchiío  por-^ 
variados  trabalhos  d'expediente,  me  foi  diflGicil  fezer  um  acu- 
rado estado  de  todas  as  questões  relativas  ao  deseavolvindento  ■ 
da  riqueza  provincial. 

A  deficiência,. porém,  do  meu  trabalho^será  suprida  pelo 
importante  e  luminoso  relatório,  que,  por  occasiSo  de  passar^ 
a  administração,  apresentou  o  Exm.  Sr.  Dr.  Alfredo  d'Escra— 
gnolle  Taunay. 

Confiado  no  vosso  illustrado  critério,  acredito,  fareis  jus« 
tiça  ás  intenções  que  tenho  de  promover  a  prosperidade  d'esta 
província. 

Espero,  porém,,  que,  com  vosso  patriotismo  e- vossas  li>— 
zes,  -muito  coe  auxiliareis,  adoptando  principalmente  medida» 
adeç[aadaB  a  promover  o  equilíbrio  das  finanças,  condição  in- 
dispensável, para  a  conquista  moderada  e  regalar  de  una.bnh 
lhaa te  futuro. 


Família  Imporlal. 


D'esde  o  dia  26  de  Março  do  anao  próximo  passado,  cou- 
tinuao  ausentes SS.  MM.  II.,  em  conseq^uencia  de  incommodos 
de  saúde  de  S.  M.  a  Imperatriz. 

Acredito  interpretar  fielmente  os  sentimentos  dos  habi- 
tantes d'esta  província,  declarando  que  todos  fazem  votos 
para  o  completo  restabelecimento  da  Augusta  Senhora. 

S.  A.  a  Sereníssima  Princeza  Imperial  assumiu  a  regên- 
cia do  Império  durante  a  ausência  de  S.  M.  O  Imperador. 

Vlce-I^r-osidontes. 

Por  carta  imperial  e  decreto  datados  de  15  de  Novembro 
de  1876,  houve  por  bem  S.  A.  Imperial  Regente  nomear  vice- 
presidentes  para  esta  província  ao  bacharel  Hermínio  Fran- 
cisco do  Espirito  Santo  para  servir  em  1  .*  lugar,  e  em  6." 
lugar  o  coronel  Luiz  Pedro  da  Silva,  transferindo  o  tenente 
coronel  Luiz  Ferreira  do  Nascimento  Mello  para  o  2.*  lugar,  o 
coronel  Antonio  José  de  Bessa  para  o  4.*,  e  o  bacharel  Honorio 
Teixeira  Coimbra  para  o  5.*,  continuando  em  3.'  lagar  o  có- 
nego Joaquim  Eloy  de  Medeiros. 

Pelo  officio  annexo  datado  de  3  de  Janeiro,  vereis  que 
recebi  do  l  .*  vice-presidente  a  administração,  que  ao  mesmo 
foi  transmittida  no  dia  anterior  pelo  Dr.  Alfredo  d'Escragnol~ 
le  Taunay. 

Eleições. 

Tendo,  sido  annnllada  pela  camará  dos  deputados  a  elei- 
ção de  eleitores  da  parochia  de  S.  JoSo  de  Campos  Novos, 
collegio  de  Lages,  conforme  o  aviso  do  ministerio*do  Império 
datado  de  lõ  dé  Janeiro  findo,  e,  tendo  igualmente  o  tribunal 
da  relação  do  districto,  por  accordao  de  9  de  Janeiro,  julgado 
nullas  as  de  juizes  de  paz  e  vereadores  da  referida  freguezia, 


desig-nei  a  1.'  Uomiujja  de  Março  do  corrmte  anuo  para 
que  se  procedeâ.se  n'es3a  parochia  á  nova  eleição  para  eleito- 
res, juizes  de  paz  e  vereadores. 

E  como  a  nullidade  da  eleição  de  vereadores  da  fregue- 
zia  de  S.  JoSo  de  Campos  Novos,  conforme  se  deprehende  das 
actas  eleitoraes  da  parochia  de  N.  S.  da  Conceição  de  Coriti- 
banos,  influísse  no  resultado  da  eleição,  quanto  á  maioria  dos 
vereadores. nos  termos  do  §*.3.'  do  art,  142  do  decreto  n.  6097, 
de  12  de  Janeiro  de  1870,  mandei  que  se  procedesse  á  nova 
eleição  de  vereadores  em  todo  o  municipio  de  Coritibanos. 

TranquUlicladLe  publica  e  segurança 

individual. 

Annuncio-vos,  Senhores,  com  o  maior  pi»zer,  que  conti- 
núa  a  província  a  gozar  de  completa  tranquíllidade,  graças  a 
Índole  pacifica  e  aos  seatimentos  de  ordem  de  seus  habitaur 
tes,  que,  amigos  das  instituições  pátrias,  teem  profunda  con- 
vicção de  encontrar  nas  leis  todas  as  garantias  para  o  exercí- 
cio de  seus  direitos. 

Si  nao  é  inteiramente  satisfactorio  o  estado  de  segurança 
individual,  nfto  obstante  a  vigilância  da  policia  e  as  medidas 
tomadas  pela  administração,  é  isso  devido,  como  sabeis,  a 
diversas  causas  originadas  das  circumstancías  especiaes  de 
um  paiz  novo,  e  das  más  paixões  que,  uma  ou  outra  vez,  fa- 
zem explosão  mesmo  entre  os  habitantes  das  capitães  mais  ci- 
vílisadas. 

Nao  é,  portanto,  de  extranhar  que  eu  tenha  de  mencio- 
nar-vos  factos  praíicados  contra  a  segurança  individual,  du- 
rante o  limitado  tempo  de  minha  administração.  Felizmente 
sao  raros;  é  assim  que,  por  parte  dos  índios  selvagens,  os 
quaeá,  desde  algum  tempo  têm  tentado  e  realisado  assaltos 
aos  colonos  estabelecidos  em  grandes  distancias  das  Bédes  co" 
loniaes,  como  podereis  vêr  do  relatório  do  meu  antecessor  e 
do  apresentado  pelo  Dr.  Chefe  de  Policia,  deu-se  a  tal  respeito 
dons  factos  sómente.  Refiro-me  ao  assassinato  do  colono 


Henrit^ue  ScliurUau$,  e  Jcí  seu  tilho  Bernardo,  moradores  no 
lugar  denominado— Kio  Novo, —  assassinato  praticado,  no  dia 
24  de  Janeiro,  pelos  selvag-eas  das  visinlianças  da  colónia 
Theresopolis,  os  quaes  saquearam  a  iiabitaçao  das  victimas, 
destruindo  tudo  que  lhes  pareceu  inútil. 

•  No  mez  de  Fevereiro  deram  os  mesmos  selvagens  novo . 
assalto  e  saquearam  a  casa  de  Frederico  Bunz. 

Emquanto  nao  se  estabelecer  na  província  um  systema 
de  cathechese  geral,  existirá  a  lacta  entre  o  selvagem  e  o  ho- 
mem civilisado,  que  tentar  approsimar-se  d'aquelle.  E  é  pro- 
vável que  esses  combates  iudividuaes  se  revistam  de  um  cara- 
cter mais  grave,  quando  o  espaço  occupado  pelas  hordas  sel- 
vagens fôr  diminuindo  pela  conquista  dos  sertões  do  interior^ 
conquista  que,  depois  do  desenvolvimento  das  colónias  n'esta 
província,  se  vae  fazendo  de  um  modo  regular  e  progressivo. 

Com  o  fim  de  auxiliar  os  batedores  de  matto  da  colónia 
Blumenau,  reiterei  ao  Exm.  Sr.  Ministro  d' Agricultura  o  pe- 
dido feito  por  meu  antecessor,  solicitando  autorisaçao  para 
fazer  as  despezas  necessárias  com  a  acquisiçao  de  um  inter- 
prete, que,  segundo  fui  informado,  pôde  ser  encontrado  nos 
districtos  de  Lages  ou  de  Coritibanos. 

Relativamente  á  segurança  individual,  me  foi  communi- 
cado  pela  secretaria  da  policia  terem  sido  praticados,  desde 
Janeiro  até  esta  data,  dous  ferimentos  graves. 

O  primeiro  dos  mencionados  crimes  foi  commettido  no  dia 
18  de  Janeiro  pelo  soldado  Luiz  José  na  pessoa  da  paraguaya 
Maria  Dolores  da  Silva.  O  delinquente  foi  preso  e  recolhido 
ao  xadrez  do  quartel  militar,  onde  se  acha  á  disposição  da 
autoridade  processante. 

O  segundo  foi  commettido  na  noite  de  19  do  citado  mez, 
â  rua  de  S,  Sebastião  da  Praia  de  Fóra,  pelo  soldado  do  i7.' 
batalhão  de  infantaria,  Francisco  Gonçalves  de  Lima  Cintra, 
nas  pessoas,  de  Domingos  Antonio  de  Avila  e  Antonio  Victor 
Gautier,  tendo  também  aggredido  a  Paulo  Hoepcke. 

O  criminoso,  que  se  havia  evadido,  logo  apóz  o  crirae,^ 
foi  preso  e  posto  á  disposição  do  juiz  municipal,  que  tem  de 
formar  a  culpa. 


MORTE   POR  IMPRUDÊNCIA. 

Tendo  as  chuvas  torreiíciaes,  que  caliiram  ao  termo  de 
Joinville,  nos  dias  19,  20  e  21  de  Janeiro,  feito  assoberbar  os 
rios,  damnificando  pontes  e  estradas,  um  rapaz  d^  16  annos 
de  idade,  filho  do  colono  Johansem,  pretendeu  atravessar  em 
carro  um  caminho  inundado  pelas  agoas;  foi  arrojado  ao  rio 
Pirahy,  onde  morreu. 

Foi,  no  dia  29  do  próximo  passado  encontrado  na  praia, 
em  frente  ao  rancho  da  passagem  do  Estreito,  o  cadáver  do 
pescador  Manoel  José  Pereira.  Dasindag-ações  a  que  procedeu 
o  delegado  de  policia  de  S.  José,  verificoa-se  ter  sido  a  mor- 
te devida  à  asphyxia  por  submersão,  por  haver-se  virado  a 
canoa  em  que  o  mesmo  Pereira  sahira  para  a  pesca  ás  4  horas 
da  madrugada. 

r*olicia. 

Contirrúa  a  auxiliar  a  administração  no  exercicio  do  im- 
portante cargo  de  Chefe  de  Policia,  o  distincto  e  zelozo  Dr. 
Hermínio  Francisco  do  Espirito  Santo. 

FORÇA  POLICIAL. 

Ainda  está  incompleto  o  numero  de  praças  policiaes. 

O  estado  effectivo  d'este  corpo,  sob  o  commando  do  major 
José  Manoel  de  Souza  Sobrinho,  consta  actualmente  de  110 
pessoas,  que  estSo  distribuídas  pela  província  do  modo  expli- 
cado no  quadro  annexo. 

O  edifício  do  quartel  do  corpo  policial,  nfío  obstante  ser 
novo,  necessita  de  certos  reparos  complenaentares.  E'  assim 
que  o  alojamento  das  praças  tem  falta  de  vidraças,  e  igual- 
mente a  varanda  do  interior  precisa  ser  calçada,  pois  no  esta- 
do em  que  actualmente  se  acha  nSo  permitte  as  formaturas 
do  corpo  em  dias  de  chuva. 


ALTERAÇÕES  HAVIDAS  NO  PESSOAL  DA  POLICIA. 


Por  proposta  do  muito  dig^no  Chefe  de  Policia,  Dr.  Her- 
miaio  FraaciscQ  do  Espirito  Santo,  fizeram-se,  .durante  a 
minha  administração,  as  seg^uintes  alterações  no  pessoal  da 
policia: 

FEEGUEZIA.  DE  SA.NTO  ANTONIO. 

Para  subdelegado— José  da  Roza  Luz. 
»  %*  supplente — Anselmo  Fraacisco  da  Silva. 

VILIA  DE  JOINVILLE. 

ParaS.»  supplentedo  delegado — Crispim  Antonio  de  Oli" 

veira  Mira. 

»  3.'      »        »      »         —Carlos  Munich. 

»  2."      »       »  suMeleg-ado — Aug-usto  Kalotsclilce. 

FRE&TJEZIA  DE  BAGUA.ES. 

Para  1.'  supplente  do  subdeleg-ado— Amaro  Pereira  Ma- 
chado. - 

»  2."        »        »        »        —Marcos  Madruga  de 

Cordova. 

DISTRICTO  DA.  COSTA.  DA  SERRA. 

Para  1.*  supplente  do  subdelegado— JoSo  Rodrigues  de 

Souza. 

»  2.°       »        »         »         — Manoel  Firmino 

Rodrig-ues  Nunes. 

Oadelas.    .  , 

Sabre  o  estado  dos  estabelecimentos  de  repressão,  nada 
tenho  a  accrescentar  ao  que  disse  o  meu  illu.stre  antecessor  em 
sen  relatório. 

Si  os  recursos  financeiros  da  província  o  permittirem, 
mandarei  dar  algum  desenvolvimento  aos  edifícios  (jue,  por 


sua  localisaçao,  reclamarem  tal  melhoramento  para  facilidade 
do  serviço  publico. 

Attendendo  i  reclamação  que  me  foi  feita  por  parte  da 
policia,  maadei  fazer  o  orçamento  das  despezas  psuiti  o  con- 
certo do  soalho  das  prizOes  da  cadeia  d'esta  capital. 

^<lmiiiisti>aQ2,o  da  Justiça» 

.  A  proviacia,  que  é"  dividida  em  9  comarcas  e  12  termos, 
teve,  durante  os  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro,  em  relação  ao 
pessoal  da  administração  judiciaria,  o  movimento  seg-uinte: 

Por  decreto  de  22  de  Dezembro  de  1876,  foi  nomeado 
juiz  de  direito  da  comarca  de  N.  S.  da  Conceição  de  Coriti- 
banos,  o  bacharel  Luiz  Caetano  Muniz  Barreto,  que  prestou 
juramento  no  dia  22  de  Janeiro,  e  segaip  á  installar  a  mesma 
comarca,  o  que  teve  lugar  no  dia  l.'de  Fevereiro. 

O  bacharel  Francelisio^Adolpho  Pereira  Guimarães,  juiz 
de  direito  da  comarca  de  S,  José,  desistindo  do  resto  da  licen- 
ça com  que  se  achava,  reassumio,  no  dia  3  de  Janeiro,  o  exer- 
cio  de  seu  cargo. 

O  bacharel  Severino  Alves  de  Carvalho,  juiz  de  direito 
da  comarca  da  capital,  reassumio  o  exercido  de  suas  funccOes, 
em  6  de  Janeiro,  renunciando  o  resto  da  licença  que  lhe  fora 
concedida.-         -  ' 

O  bacharel  Adriano  Francisco  Ferreira  Neves  Júnior, 
que  exercia  o  cargo  de  promotor  publico  da  conlarca  de  S. 
Miguel,  foi  nomeado,  por  decreto  de  28  de  Dezembro  do  anuo 
próximo  passado,  juiz  municipal  e  de  orphios  do  termo  de  S. 
Sebastião  da  mesma  comarca;  cargo  de  qiie  tomou  posse  de- 
pois de  prestar  o  juramento  devido. 

Por  decreto  de  18  de  Janeiro  do  corrçnte  anno  obteyie  a 
serventia  vitalícia  do  officio  do  escrivRo  de  orphaos  do  termo 


-  10  - 

cl'esta  capital,  vago  por  fallecimento  de  Vidal  Pailro  de  Mo- 
raes,-o  cidadão  José  de  Mirauda  Santos. 

Por  oficio  de  8  de  Fevereiro  ulthno,  determinei  ao  juiz 
municipal  do  termo  do  Paraty  que  mandasse  pôr  a  concurso, 
na  fornia  dos  decretos  ns.  817  de  30  de  Ag:osto  de  1851 ,  e  4667 
de  5  de  Janeiro  de  1871,  o  officiode  tabelliao  do  publico,  ju- 
dicial e  notas,  capellas  e  residuos,  e  escrivão  de  orpbaòs, 
creado  pela  lei  provincial  n.  797  de  5  de  Abril  do  anno  próxi- 
mo passado,  para  aquelle  termo. 

Em  data  de  18  de  Fevereiro  reassumio  o  exercício  do  car- 
go de  juiz  municipal  e  de  orphaos  do  termo  de  Tijucas,  o  ba- 
charel Adriano  Francisco  Ferreira  Neves  Jiinior,  resignando  o 
resto  da  licença  que  llié  fòra  concedida  por  portaria  de  6  do 
mesmo  mez. 

Foi  nomeado  promotor  publico  para  a  comarca  de  Cori- 
tibanos  o  cidadão  Antonio  Rictens  de  Amorim. 

Oulto  r*uTblico. 

No  limitado  espaço  de  tempo  em  que  me  acho  á  frente 
dos  negócios  públicos  d'esta  província,  não  me  foi  possível 
por  vari«T,s  circumstancias  de  ordem  económica,  dar  as  neces- 
sárias providencias  para  os  reparos  mais  urgentes  de  que 
necessitam  as  matrizes  de  algumas  freguezias. 

Apenas  tendo  tido  occasião  de  pessoalmente  verificar  que, 
com  um  ligeiro  auxilio  podiam  terminar-se  as  obras  da  matriz 
da  parochía  do  Ribeirão,  mandei,  cm  data  de  9  de  F-evereiro 
findo,  entregar  á  comrnissão  respectiva  a  quantia  de  200$  rs. 
por  conta  da  verba — Eventuaes.—  E  acredito  que  com  essa 
quantia  e  os  serviços  expontâneos  dos  moradores  do  lugar, 
ficará  terminada  a  sacliristia  do  lado  esquerdo  da  egreja. 
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Instrucçao  r*ul>Hea. 

Do  relatório  que,  em  observância  no  §  4.°  do  tfrt.  3.°  do 
regulamento  da  instrucçao  publica,  de  29  de  Abril  de  1868; 
apresentou-me  o  muito  zeloso  e  digno  inspector  geral,  cónego 
Joaquim  Eloy  de  Medeiros,  vereis  o  estado  da  instrueçao  pri- 
maria e  secundaria  da  província  durante  o  anno  findo. 

Para  as  importantes  considerações  apresentadas  pelo  mes- 
mo inspector,  chanão  vossa  esclarecida  atteuçao. 

Ahi  vereis  que  a  frequência  das  130  escolas  (115  publicas 
e  15  particulares)  foi  no  anno  de  1876,  apenas  de  3,509  alum- 
nos,  numero  inferior  ao  dos  tres  annos  anteriores. 

O  digno  inspector  geral  acredita  que  se  augmentará  a 
frequência  das  escolas,  d'esde  que  sejam  creados  e  remunera- 
dos inspectores  municipaes. 

Apezar  porém  de  reconhecer  a  necessidade  que  ha  de  re- 
tribuir àquelles  que  dedicam  parte  de  sua  actividade  ao  servi- 
ço publico,  com  tudo,  não  me  animo  a  pedir- vos  uma  reforma 
sobre  o  systema  actual  de  inspecção  ás  escolas  primarias,  em 
attençao  ao  estado  raélindroso  das  forças  pecuniariiis  da  prcf- 
vincia. 

Esperemos  ainda,  confiados  no  sentimento  de  patriotismo 
do  brazileiro,  que,  em  regra  geral  é  já  um  incentivo  para  o 
preenchimento  de  lugares  gratuitos  e  trabalhosos. 

Especialmente,  porém,  chamo  vossa  attençOo  para  o  úni- 
co estabelecimento  de  instrucção  secundaria  que  temos  na 
província. 

Deve-se  mesmo  com  algum  sacrificio,  manter  tal  institui- 
ção em  estado  de  corresponder  ao  fim  para  que  foi  creada.  Pa- 
rece-me  portanto  necessária  a  revogação  dajei  n.  81 1  de  2& 
de  Abril  de  1876,  na  parte  em  que  se  refere  á  suppressao  das 
cadeiras  de  philosophia  e  de  rhetorica. 

Depois  que  a  lei  geral  estabeleceo  raezas  de  exames  nas- 
capitães  das  províncias,  é  preciso,  como  consequência  logica- 
d'esse  beneficio,  que  as  províncias  saibilo  tirar  todas  as  van- 
tagens, elôvando  assim,  em  breves  tempos,  onivel  iutellectual 


dos  habitantes,  pela  facilidade  em  difundir  o  estudo  completo 
de  humanidades — base  dos  estudos  académicos. 

D'esde  q^ue  o  curso  preparatório  seja  truncado,  ipso  facto, 
tem  desapparecido  parte  das  vantagens  do  Athenôo;e  convém 
que  a  mocidade  cathariiiense  encontre  na  capital  de  sua  pro- 
vincia,  todos  os  recursos  para  a  illustraçao  do  espirito,  como 
para  a  conquista  dos  títulos  indispensáveis  para  a  noatricala 
em  qualquer  das  academias  do  império. 

Para  economia  do  estabelecimento  convém,  porém,  sup- 
primir  a  cadeira  de  primeiras  lettras,  mal  cabida  em  um  esta- 
belecimento de  instrucçao  secundaria,  situado  a'esta  cidade, 
onde  naofaltao  escolas  publicas  e  particulares  destinadas  es- 
pecialmente a  esse  ensino. 

Mencionar-vos-hei  os  principaes  factos  relativos  ao  pes- 
soal da  instrucçao  publica,  occorridos  durante  os  dous  últi- 
mos mezes. 

-Por  acto  de  8  de  Janeiro  proroguei  até  o  fim  do  corrente 
anno  o  exercício  dos  professores  interinamente  nomeados,  in- 
dependente de  novo  titulo,  visto  nao  se  ter  aberto  o  concurso 
em  Dezembro  findo,  a  que  eram  obrigados  a  comparecer. 

A  vista  do  regulamento  de  29  de  Abril  de  1868,  concedi 
em  16  d'aquelle  mez,  a  gratificação  de  lOOSOOO  rs.  ao  profes- 
sor publico  da  freguezia  de  Cannasvieira,  Thomaz  Francisco 
Xavier,  sob  proposta  do  conselho  director,  por  contar  mais  de 
15  annos  de  efectivo  exercício  e  haver-se  distinguido  no  en- 
sino. 

'  Ao  professor  effectivo  do  arrayal  do  Ratones,  Francisco 
Xavier  Pacheco,  concedi  a  exoneração  que  pedio.  Igualmente 
também  exonerei,  á  seu  pedido,  o  professor  interino  da  fre- 
guezia da  Barra  Velha,  Zeferino  do  Nascimento  Quadros. 

Tendo  por  acto  de  16  de  Janeiro  ficado  vaga  a  cadeira  da 
freguezia  de  S.  Pedro  Apostolo  do  Alto-Itajahy,  nomieei,  em  9 
de  Fevereiro  para  reger  interinamente  a  mesma  cadeira,  o  ci- 
dadso  Manoel  Alvaro  da  Silva. 

Havendo  sido  designado  pela  inspectoria  da  instrucçao 
publica,  o  engenheiro  Alberto  d'Âquíno  Fonseca,  para  substi- 
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tuir  o  professor  de  tnatheraaticas  do  Athenêo  Provincial,  fot 
por  mim  approvada  essa  designação  em  9  de  Fevereiro  ultimo. 

Em  data  de  13  do  mez  próximo  passado  permitti,  por  as- 
sim o  terem  requerido,  que  José  Jorge  de  Bitteacourt  eSouza» 
professor  da  freguezia  do  Araranguá,  e  Guilherme  Henrique 
"Wellington,  professor  da  cidsuie  da  Laguna,  permutassem 
suas  cadeiras. 

Por  officio  de  13  d'aquelle  mesmo  mez,  elevei  a  15|O0O  rs. 
mensaes,  o  quantitativo  para  pagamento  do  aluguel  da  casa 
em  que  funcciona  a  escola  puHica  do  sexo  masculino  da  cida- 
de do  Itajahy. 

Nomeei  para  exercerem  o  cargo  de  membros  do  conselho 
director  de  instrução  publica,  durante  o  corrente  anuo ,  os  ci- 
dadatis  seguintes: 

Dr.  Manoel  Ferreira  de  Mello. 

Manoel  José  Fernandes  Gruimaraes. 

José  Ramos  da  Silva  Junior.- 

Eduardo  Nunes'  Pires. 

Eermelino  Jorge  de  Linhares. 

Professor— Antonio  Martins  Vieira  Sobrinho. 
E  para  substitutos: 

Domingos  Gonçalves  da  Silva  Peixoto. 

Sylvio  Pellico  de  Freitas  Noronba. 

Professor — Balduíno  Antonio  da  Silva  Cardoso. 

Igualmente  por  acto  de  22  de  Fevereiro,  nomeei  para 
exercerem  os  cargos  de  inspectores  dos  districtos  abaixo  men- 
cionados os  cidadãos  seguintes: 

Colónia  Itajahy —  Alberto  Parlom. 

Villa  de  Tijucas—  Felippe  Schmidt. 

Freguezia  da  Trindade —  Alexandre  Baptista  Gaignette. 
.  Freguezia  do  Rio  Vermelho— Francisco  Antonio  Jacques. 

Nomeei,  em  data  de  22  do  mez  próximo  passado,  o  padre 
Thomaz  Sobrinho  para  reger  interinamente  a  escola  da  fre- 
guezia de  S.  JoSo  de  Campos  Novos,  de  que  é  vigário. 

Por  acto  de  24  de  Fevereiro  nomeei  D.  Luiza  Fimoina  da 
Silva  Ferreira  para  réger  interinamente  a  escola  de  prinoteiras 
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lettras  do  sexo  feminino  da  villa  do. T^ibarilo;  D.  MarÍB  Ma- 
falda de  Ciirapos  Magalhães  para  a  de  S.  JoEo  Baptista  do 
Alto-Tijucas;.  bem  como  José  Heliodoro  Nunes  Barreto  e  Ma" 
.noel  Francisca  Pereira,  este  ■  para  o  ffrrayal  de  Campo-Bom^ 
no  Tubarão,  e  aquelle  para  a  da  freguezia  da  Pescaiúa. Brava. 

>fa  conformidade  da  lei  ii.  777  de  10  de  Marca  de  1876, 
concedi  sómente  seis  mezes  de  licença  com  todos  os  seus  vea- 
cimentos  ao  Inspector  Geral  da  Instraceao  Publica,  Coneg^o 
Joaíjuim  Eloy  de  Medeiros,  para  tratar  de  sua  saúde  onde  lhe 
conviesse;  e  nomeei  para  substituil-o  interinamente,  sem  per- 
ceber vencimento  algum,  o  Inspector  de  districto  Dr.  Manoel 
Ferreira  de  Mello. 

Bi"bliotliecas . 

Existem  duas  nesta  província,  ^pndo  uma  nesta  capital  e- 
-  outra  na  cidade  da  Laguna. 

Sobre  o  estado  das  mesmas,,  durante  o  anno  findo,  refiro- 
me  ao  relatório  de  meu  antecessor  e  ao  apresentado  pelo  dire- 
tor da  Bibliotheca  desta  cidade. 

Durante  os  dous  últimos  mezes  ellas  têm  sido  frequen- 
tadas regularmente. 

Saúde  :F»xil>llca. 

Ccntinúa  a  exercer  os  cargos  de  inspector  da  saiíde  e  de 
comniissario  vaccinador  o  illustrado  Dr.  Duarte  Paranhos 
Scbutel. 

Felizmente  durante  a  minha  administração  nSo  foi  ainda 
alterada  a  salubridade  publica  da  provincia. 

Do  relatório  apresentado  pela  inspectoria  da  saúde  publi- 
ca, vereis  que  no  ultimo  trimestre  do  anno  findo  foi  também 
satisfactorio  o  estado  de  salubridade . 

Segundo  o  ultimo  resenceamento,  a  província  de  Santa 
Cathariaa  conta  159,802  habitantes,  distribuídos  em  45  paro- 
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chias;  3.'ostas  apenas  2ô  enviaram  a  relação  do  obituário  du' 
rante  o  anno  de  1876. 

Nas  26  parochias  que  representam  uoia  população  do 
120,000  almas,  a  cifra  dos  mortos  elevou-se  a  2,303. 

Estal>olecimeM.tos  do  O  aridade. 

laiPERiAL  HOSPITAL  BE  CA.BIDA.DE.  — E'  a  maís  importante 
instituição  de  caridade  da  província.  Os  benefícios  que  cons- 
tantemente presta  á  humanidade  desvalida,  constituem  titules 
de  merecimento  perante  os  poderes  públicos  da  província. 

Do  importante  e  minucioso  relatório  apresentado  pelo 
muito  zeloso  provedor  Dr.  Joaquim  da  Silva  Ramalljo,  e  para 
o  qual  peço  a  vossa  esclarecida  attençao,  vereis  que  é  neces- 
"sario,  sob  pena  de  graves  consequências  para  uma  instituição 
que  traduz  a  mais  bella  manifestação  da  natureza  humana, 
tomar  medidas  g^rantidoras  da  existência  do  Imperial  Hos- 
pital. 

A  administração  lembra  a  necessidade  de  ser  elevado  o 
seu  património  e  sohcita  com  razSo  recursos  para  gradual- 
mente amortisar  o  deficit  existente. 

A  receita  desse  pio  estabelecimento  foi,  no  anno  findo,  de 
17:817jS!336  réis  e  a  despeza  de  29:õ64$210  réis.  Desta  des- 
peza  só  foi  pag-a  a  quantia  de  17:825§000,  sendo,  portanto,  o 
deficit  real  até  o  fim  do  anno  de  1876  de  ll:739§170  réis. 

O  movimento  das  enfermarias,  como  podereis  verificar  do 
"relatório  do  digno  provedor,  foi  extraordinário,  em  conse- 
'  quencia  da  epidemia  de  febre  amarella  que  assolou  esta  ca- 
pital. 

HOSPITAL  DE  S.  FRANCISCO  DE  ASSIZ,  NA  CIDADE  DA  LAGUNA. — 

Este  hospital  continúa  a  funccionar  em  uma  casa  alugada,  de/, 
acanhadas  proporções  e  em  estado  de  pouca  segurança. 

Chamo  a  vossa  attençio  para  o  relírtorio  apresentado  pelo 
digno  provedor  d'essa  casa  de  caridade,  o  cidadão  Joaquim 
José  Pinto  dTlysséa,  para  que  tomeis  na  consideração  que 


julgardes  conveniente  a  proposta  sobre  a  arrecadação  de  ura 
imposto  destinado  á  construcçao  de  um  hospital. 

A.  receita  do  anno  findo,  inclusive  o  saldo  que  passou  do 
.ahno  de  18*75,  importou  em  2:787^798  rs.,  eadespezaenn 
3:443$085  rs.,  ficando  assim  o  hospital  alcançado  em  665§287 
réis. 

HOSPITA.L  NÀ  CIDADE  DE  s.  FRANCISCO.—  Possue  uma  casa 
própria,  de  sobrado,  e  com  boasaccommodações. 

Ã  receita  d'este  bospital  em  1876,  foi  de  4:543$007  rs.,  e 
a  despeza  de  4:220n30  rs.,  havendo,  portanto,  um  saldo  de 
322S277rs. 

AsrLO  DE  CRPHis. —  Existem  orphas  actualmente. 

A  receita  do  anno  findo  foi  de  2:50OS0O0  rs.,  e  a  despeza 
de  4:807$983  rs.  Da  despeza  realisada  apenas  se  pagou 
3:0^5§842  rs. 

Pertencendo  excluísivamente  á  provijicia  a  manutenção 
d'esse  estabelecimento,,  torna-se  necessário  que  sejam  tomadas 
as  providencias  precisas  para  melhorar  a  critica  posição  do 
asylo.  • 

Em  16  de  Fevereiro,  mandei,  por  conta  de  verba— Even- 
tuaes— dar  5O0S00O  rs.  para  o  vestuário  das  orphãs  e  outras 
despezas  urg-entes. 

Colónias. 

Do  relatório  apresentado  por  meu  antecessor  e  dos  que 
me  foram  remettidos  pelos  directores  das  colónias,  e  que  serão 
sujeitos  á  vossa  apreciação,  vereis  o  estado  que  apresentam  os 
núcleos  coloniaes  da  província  de  Santa  Catharina. 

A  colónia  Blumenau  que  foi  fundada  como  em  preza  par- 
ticnlar  pelo  digno  Dr.  Hermann  Blumenau,  e  que  passou  para 
o  domínio  do  Estado  em  1860,  contava  até  o  fim  do  anno  pas- 
sado, 10,701  almas. 

O  seu  território  é  dividido  actualmente  em  44  dístrl- 
ctos  efectivamente  occupados,  sendo  a  sna  superficie  do 


555,000,000  de  metros  quadrados,  o.  tem  dispendido,  de  1860 
á  1866,  a  somma  total  de  1,663:788^043  rs. 

•    No  período  de  minha  administração  entrarão  para  a  coló- 
nia 21  colonos. 

Na  colónia  Brasque,  em  Itajahy,  a  população  até  Dezem- 
tro  do  anno  passado  subia  a  8,1 1(>  almas. 

O  território  estava  dividido  em  1,736  lotes  dos  quaes 
muitos  aehavam-se  desoccupados. 

As  casas  de  recebimento  continuam  completamente  cheias 
de  colonos  que  affluem  de  modo  incessante  para  essa  colónia, 
.embaraçando  de  alg-um  modo  a  marcha  regular  da  adminis- 
tração, qwe  encontra  diíBculdade  em  localisar  promptamente 
tao  graude  numero  de  immigraiites. 

De  Janeiro  àté  os  últimos  dias  de  Fevereiro  entraram 
para  a  colónia  Brusque  952  immigraates. 

Para  a  colónia  nacional  Aagelina  nSo  têm  afljuido  co- 
lonos. 

Até  31  de  Dezembro  ultimo  a  sua  população  era  de  1,503  • 
almas,  sendo  homens  795  e  mulheres  708. 

A  pequena  cultura  progride  regularmente,  de  maneira  a 
poder  a  colónia  manter  .42  engenhos  de  fabricar  farinha  de 
mandioca. 

As  obras  da  egreja  matriz  estão  adiantadas,  podendo  por 
todo  o  mez  correate  receber  o  respectivo  madeiramento. 

Possue  actualmente  a  colónia  D.  Francisca  a  extensa 
área  de  54,862  hectares,  sendo  40,786  povoados. 

A  sua  população  é  presentemente  de  9,298  almas  pouco 
mais  ou  menos,  distribuidas  em  1,981  famílias:  s5o  do  sexo 
masculino  4,974  e  do  feminino  2,952,  incluindo  865  immi- 
ffrantes  entrados  durante  o  anno  de  1870. 

A  sua  industria  e  lavoura  progridem,  e  as  suas  construc- 
çOes  particulares  sJo  numerosas,  calculando-se  em  3,180. 

Seria  de  grande  vantagem  para  os  interesses  geraes,  que 
o  governo  impeijal,  attendendo  ao  que  reclama  a  admiois- 
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nraçao  da  colónia,  estabelecesse  uma  agencia  postal  em  S. 
Bento  com  um  estafeta  olrigrado  a  duas  viagens  entre  essa 
povoação  e  Joinville,  e  um  ramal  telegraphico  para  a  mesúia 
villa. 

Seria  conveniente  tamTjem  para  o  desenvolvimento  dos 
núcleos  coloniaes  desta  proviacia,  que  os  colonos  fossem  loca- 
lisados  conforme  as  suas  nacionalidades  para  assim  evitar-se 
as  pequenas  lutas  que  por  vezes  aparecem  entre  homens  que, 
por  seu  estado  de  ignorância,  trazem  para  a  nova  pátria  que 
querem  adoptar,  resentimentos  que  alimentavam  no  paiz 
natal. 

Dos  seguintes  mappas  vereis  o  movimento  de  immigran- 
tes  n'esta  provincia,  desde  1  de  Janeiro  até  26  de  Fevereiro, 
«mais  as  despezas  feitas  com  os  estabelecimentos  coloniaes 
existentes  em  Santa  Catharina,  desde  sua  fundação,  até  o  fim 
4e  Janeiro  ultimo,  com  exclusão  das  despezas  provenientes  de 
medições  de  lotes. 


.   MAPPA  DEMONSTRATIVO 

(lo  niovímeulo  de  cmigraQUs  oesta  província,  durante  o  tempo  que  de* 
correo  desde  < de  Janeiro  p.  p:  até  a  presente  data. 

Í046 

'  Sahii-ao  da  Província  para  a  Côrte  o  Rio-Orunae  do  S\ú.  , 

\                                                ^   L  

;  7a  1 

Agencia  da  Coloniaaçao  na  Cidade  do  Dosterro,  20  do  Fevereiro  dc  1877. 


DEHONSTRÂCiO  DÂS  DESPEZAS 

íoltas  com  os  ostabeloclmoxitos  colonlaes  existentes  nosta  I*ro- 
vlncia»  dosdo  a  sua  fundação  até  o  fLnci  de  Janeir'0  ultimo. 


exercícios 

COLÓNIAS 

TOTAL 

Ang-elina 

■  Itajahy 

Príncipe 
D.  Pedro 

Itajahy  e  Prín- 
cipe D.  Pedro 

Blumenau 

186G— 1861 

1861—  1862 

1862—  1863 

1863—  1864 

1864—  1865 

1865—  1866 

1866—  1867 

1867—  1868 

1868—  1869 

1869—  1870 
187^-1871 

1871—  1872 

1872—  1873 

1873—  1874 

1874—  1875 

1875—  1876 

1876—  1877 
até  Janeiro  p.p. 

8 

8  . 

■ff 

8 

8 

8 

8 

8 

$ 

B 

8 

8- 

8 

13:8008000 
35:6898260 
30:1728389 

19:3995434 

21:5788000 
41:7468000 

o*  .  0\J\J  9  v/V  V 

32:0508835 
25:9918810 
.  22:9208000 
23:1968000 
59:9528955 
52:5458000 
58:7018599 
8 

8  . 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 
8 

8 

22:5148742 
143:6228112 
118:3798560 
16:0008000 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8" 

8 

8  . 
ff 

ff 

8 
8 
8 
8 
8 
8 
$ 

22:4988313 
25:5758972 
66:2788522 
148:9128381 
257:1538049 
469:3688199 

671:2478018 

•  12:9125506 
46:0005000 

59:4335072 
53:4065000 
53:3405000 
49:3405000 
95:481^240 
141:2045440 
45:0005000 
.71:5305000 
86:3995480 
112:1575500 
141:3475386 
136:7615310 
310:3765475 

227:2325680 

34:4908506 
87:7468000 
83:5008000 
91:4838907 
79:3978810 
76:2608000 
95:0508742 
299:0568307 
312:1298000 
119'701859Q 
94:0288313 
111:9758452 
178:4368022 
304:0598767 
429:6038619 
809:9178063 

917:8798132 

99:0618083 

371:1825199 

300:5168414 

1,661:0338454 

1,692:9225089 

4,124:7158239 

OBSERVAÇÕES. 


A  colónia  Itajahy  foi  fundada  em  4  de  Agosto  de  1860  e  a  Príncipe  D.  Pedro  em  1866,  em  virtude  do 
Decreto  de  19  de  Janeiro  do  mesmo  anno,  tendo  sido  o  território  desta  annexado  ao  daquella  em  6  de 
Dezembro  de  1869. 

A  colónia  Blumenau  foi  fundada  em  1852,  passando  a  pertencer  ao  Governo  Imperial  em  1860. 

A  colónia  Ang-elína  toi  fundada  em  1860,  tendo  sido  mantida  pela  prçviacia  até  1874,  em  que  passou  a 
ser  custeada  pelo  Estado. 

Alem  das  despozas  feitas  com  as  colouias  acima  mencionadas,  despendeo-se  com  a  Theresopolis,  Santa 
Izabel  e  Vargem  Grande,  fundadas  em  1860  e  emancipadas  em  1869,  a  importância  de  472:0035275  réis, 
sendo  réis  242:5018545  cotn  a  primeira  e  229:5015730  réis  com  as  ultimas. 
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Sstrada»  o  Pontes» 

A  viaçSo  puUica  desta  proviacia  reclama  toda  a  attençstt)< 
por  parte  desta  patriótica  assembléa. 

Becebo  constantemente  reclamações  para  fazer  reparar  as- 
estradas  e  pontes^e,  por  falta  de  meios,.tenho  deixado  de  atten> 
der  a  tSo  jastos  pedidos  por  parte  dos  contribaintes  do  interior.. 

Oom  as  ultimas  chuvas  estragaram-se  as  tres  pontes  da^ 
estrada  de  S.  Mig^uel,  e  para  evitar  que  se  interrompesse  defi- 
nitivamente o  transito  e  se  arruinassem  de  todo  as  referidas^ 
pontes  desta  estrada,  mandei,  por  administração,  fazer  os  re- 
paros mais  urgentes  e  que  podessem  ainda  por  algum  tempo- 
evitar  maior  despeza. 

Âs  estradas  das  colónias  são  as  únicas  que  se  conserram- 
em  bom  estado.  Abi  as  vias  de  communicaçao  augmentao-se 
constantemente; 

E'  assim  que  na  colónia  Di  Francisca  a  lavoura  e-  as 
transacções  commerciaes  são  facilitadas  dentro  da  colónia  por 
252  kilometros  de  caminhos  vicinaes  de  rodagem  e  pela  ma- 
gnifica estrada  denominada  — D.  Francisca—  que  tem  progre- 
dido sob  a  direcção  do  distincto  engenheiro  Etienne  Douat. 
Esta  estrada  constituo,,  com  o  rio— Cachoeira — ,  a  principal 
via  de  communicaçao  da  colónia,  e  destina-se  a  ligar  as  po- 
voações dos  limites  do  Paraná  com.  o  municipio  de  Joinville  e- 
portanto  com  o  littoral. 

A  estrada  a  cargo  da  commissão  dirigida  pelo  engenheiro- 
Virginio  da  Gama  Lobo^  é  também  oma  das  mais  importanteg- 
desta  provincia»jMr  as^i^ar  á  estabelecer  a  communicaçao- 
.  fecil  do  mu^^^TOT^^Íoritibanos  com  o  valle  <íe  Itajahy,. 
desde  que  se  completem  os  8880,"00  comprehendidos  entre  os=  , 
rios— Pomba  e  Tayó.—  Então  é  licito  esperar  a  prosperidade- 
das  férteis  terras  dos  Coritibanos,  d'onde  os  habitantes  s(t  . 
podem  dirigir-se  aos  portos  marítimos  pela  estrada  de  Lages. 

Os  trabalhos,  presentemente  á  cargo  da  commis^  men- 
cionada, deverão  estar  concluidos  até  fins  do  mez  de  Março,.- 
por  faltarem  sómente  11700^"00  entre  os  campos  do  Jasto  a- 
Lacindo  Alves. 


—  ao  - 


De  sorte  que,  em  breve  tempo,  nada  mais  haverá  que 
'  executar  em  uma  extensão  de  64410.-00  entre  o  porto  de  em- 
barque do  rio-Tayò-  e  a  villa  de  Covitibauos.  além  do  alar- 
gamento doleiío  da  estrada,  taludamentoedescortmamento 
indispensáveis  para  a  segurança  da  viação  no  lugar  compre- 
hendido  entre  os  marcos  da  -Pitanga-  e  dos  campos  de  la- 
ciado  Alves,  onde,  segundo  affirraa  o  engenheiro,  seria  difí- 
cil um  desvio,  no  caso  de  imprevistos  desmoronamentos. 

A  estrada  que  de  S.  José  se  dirige  á  Lages  tem  secções 
que,  nos  tempos  chuvosos  tornam-se  intransitáveis.  Felizmen- 
te o  governo  geral  já  tem  demonstrado  a  importância  que  liga 
ao  município  de  Lages,  onde  abundam  grandes  recursos  na- 
turaes. 

Proseguem  os  estudos  para  a  escolha  de  um  traçado  defi- 
nitivo, estudos  contractados  em  virtude  da  lei  provincial  n. 
756  de  14  de  Maio  de  1875. 

A  presidência,  autorisada  por  aviso  do  ministério  da  agri- 
cultura, de  21  de  Outubro  de  1876,  encarregou  o  hábil  en^fc 
nheiro  Antonio  Florêncio  Pereira  do  Lago,  para  fazer  o  orça-  • 
mento  das  despezas  com  osvíáelhoramentos  da  estradada 
Lages,  por  onde  se  communi&ó  os  colonos  das  extinctas  co- 
lónias de  Theresopolis  e  Santa  Izabel  com  o  porto  da  Palhoça. 

Em  14  de  Fevereiro  remetteo-se  ao  respectivo  ministério 
esse  orçamento,  dividido  em  cinco  partes,  na  importância  total 
de  144:02411780  rs.,  e,  bem  assim,  as  condições  que  devera 
servir  de  base  á  arrematação  dos  reparos  das  diversas  secções 
de  estrada. 


TÇ,ecrutameiito  e  A.list amento. 


Continua  ainda  suspenso  o  recrutamento  para  o  exercito. 
Igualmente  não  se  tem  feito  engajamentos,  em  consequência 
do  aviso  circular  do  ministério  da  guerra,  de  19  de  Dezembro 
do  anno  próximo  passado. 

O  alistamento  relativo  ao  segundo  anno  está  em  anda- 
mento. Os  trabalhos  progridem  com  regularidade. 


—  -^l  - 


Fortaloscas. 

Durante  minha  administração  iiao  Louve  alteração  algu- 
ma uo  cominando  das  fortalezas. 

O  tenente  coronel  de  engenheiros  Sebastião  de  Souza  e 
Mello  contiuliadirig^iudo  as  reparações  da  fortaleza  de  Sant'- 
Anaa,  mandada  píeparar  para  receber  artilharia  e  servir  de 
quartel  á  companhia  de  inválidos. 

CompanlLia'  <i'Invalldos. 

Ainda  contimia  provisoriamente  ac[uartelada  em  um  ca- 
sario ao  lado  do  edifício  do  hospital  militar. 

A  sua  escripturaçao  está  em  ordem  e  é  feita  systhemati- 
camente,  de  conformidade  com  o  regulamento  çLue  rege  este 
ramo  do  serviço  publico.  As  praças  estSq  pagas  em  dia,  de  seus 
yencimentos,  e  de  fardamentos  até  31  de  Dezembro  de  1875, 
deixando  de  receber  os  fardamentos  vencidos  no  anno  de  1876',' 
por  ainda  nao  terem  chegado  do  arsenal  de  guerra  da  corte. 

O  seu  pessoal  formado  na  maior  parte  de  veteranos  e 
praças  invalidas,  presta  com  tudo  alguns  serviços,  como  se- 
jam: auxiliar  as  guarnições  das  fortalezas,  os  póstos  telegra- 
phicos  e  os  trabalhos  interiores  do  quartel. 

Foi  incluído  aa  companhia  um  soldado  do  deposito  de 
instrucçâo,  por  ter  sido  inspeccionado  de  saúde  e  julgado  in- 
capaz para  o  serviço. 

Foi  igualmente  eliminado  do  numero  dos  addidos  um 
anspeçada  reformado,  por  desejar  residir  na  província  de  S. 
Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  d'onde  é  natural. 

Depósito  d.'Iixstrucçao. 

As  condições  dó  quartel  nSo  são  boas,  precísando-se  de 
ligeiros  reparos  no  interior  e  exterior  do  edifício. 

Durante  os  mezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  houve  sómente 


tres  conselhos  àe  averiguações,  sendo  dous  da  companliift:  de 
infantaria. 

Conselhos  de  guerra,,  investi^çao,  disciplina  e  direcção, 
nao  liouve.. 

Batamao  d^Infantarta  r*r.  IT., 

O  tatalhao  q^ue  está  sob  o  commando  dd.distincto  tenente- 
coronel  Francisco  Bibiano  de  Castro,  conta  em  seu  estado  ef- 
fectiva35  officiaes  e^addidos;  510  praças  de  pret  e  3  addidas..  ^ 
Faz  nesta  capital  o  serviço  da  gaarniçao,.tendò.um  destaca- 
mento na  fortaleza  de  Santa  Cruz,  composto  de  1  official  e  30 
praças  de  pret,.  e  em  Eatones  tamlaeia  4  praças. 

O  quartel  nao  possue  compartimentos  suficientes  para  as^ 
diversas  repartições  do  cargo  e  para  accommodaçOes  de  todas 
as  praças.  O  edifício  aeha-se  em  má-o  estado,. carecendo  de- 
sérios  concertos,  pois  no1;a-se  q^ue  os  caibros  e  algumas  vigas 
que  sustentam  o  telhado  estão  deterioradas  na  sua  maior  par- 
te, devido  nao  só  ámà  qualidade  dás  madeiras  como  ao  tempo 
de  sua  construcçao,  sem  que  talvez  desde  essa  épocha  até  lioje- 
tivesse  soffrido  qualquer  reparo. 

Capitania  cio  3Porto. 

,  Esta  repartição  é  dirigida  pelo  capitão  tenente  reformado 
Jacintbo  Furtado  de  Mendonça  Paes  Leme. 

A  3  de  Feveréiro  principiou  a  servir  como  encarregado 
do  deposito  de  carvão,  o  official  de  fazenda  Bráulio  Martins 
de  Souza. 

Do  mez  de  Janeiro  à  26  do  passado  recebeo-se  no  deposi- 
to 290,924  kilogrammas  de  carvão  de  pedra,  entregues  pela 
companhia  nacional  de  navegação  a  vapor,  em  pagamento  do 
que  tem  recebido  por  empréstimo  para  consumo  de  seus  navios. 

Entregou-se  52,000  kilos  ao  transporte  Punis  e  à  lancha 
da  capitania. 

Existem  em  ser  1.062,929  kilos. 


As  ^raticagens  abaixo  declaradas  sSo  mantidas  peloâ 
'cofres  geraes. 

A  da  Laguna  é  dirigida  por  1  primeiro  pratico,  l  segun-  - 
do,  1  patrão,  8  remadores  e  2  vigias. 

A  de  Itajahy,  por  1  primeiro  pratico,  1  segundo,  servin- 
do de  patrão,  6  remadores  e  1  vigia. 

'  A  da  Ataranguá,  por  1  pratico  e  5  remadores. 

Quanto  ao  material,  carece  de  uma  nova  catraia,  por  se 
achar  a  que  actualmente  serve,  em  máo.estado. 

O  pharolête  da  fortaleza  de  Santa  Cruz  precisa  de  uma 
modificação  na  cupola,  de  facil  execução  e  pequena  despeza. 

Já  se  acka  no  porto  o  Brigue-Barca,  ultimamente  com- 
prado por  ordem  do  ministério  da  marinha,  para  servir  de 
quartel  á  1-.'  divisão  da  companhia  de  aprendizes  marinheiros, 
em  substituição  do  vaso  Tapafóz, 

Oorreio. 

Continúa  sob  a  direcção  do  cidadão  Alexandre  Francisco 
da  Costa. 

O  pessoal  compõe-se  de  1  administrador,  1  contador,  2 
praticantes,  3  carteiros,  17  agentes  e  11 'estafetas,  emprega- 
dos que  cuinprem  regularmente  os  seus  deveres,  sendo,  po- 
rém, necessário,  para  melhor  andamento  do  serviço  publico, 
ser  augmentado,  conforme  reclama  o  mesmo  administrador. 

No  exercicio  do  anno  financeiro  de  1875—1876  a  receita 
da  administração  foi  de  8:645^040  rs.,  e  a  despeza,  no  mesmo 
periodo  de  11:807§010. 

Rendeu  o  1.*  semestre  do  actual  exercicio  a  quantia  de 
5:545jS(980. 

Thesouraria  Oeral. 

Esta  repartição  continúa  a  ser  dirigida  pelo  zeloso,  intel- 
ligente  e  honrado  funccionario  Fabio  Alexandrino  dos  Eeis 
Quadros. 


Kin  virtude  da  ordem  do  thesouro  nacioiíttl,  n.  7,  do  30 
de  Janeiro  ultimo,  foram  designados  pelo  iaspeetor  dous  em- 
pregados desta  repartição  para  serem  iucambidos— um,  ua 
qualidade  de  pagador  e  outro  na  de  escrivão,  dos  pagamentos 
das  despezas  coloniaes  nesta  província,  os  quaes  seguiram 
com  destino  âs  colónias  Itajahy  e  Príncipe  D.  Pedro  e  Blume- 
nau, no  dia  II  do  mez  findo  . 

Para  substituir  estes  empregados  no  expediente  da  repar- 
tição, foi  aquelle  inspector  autorísado  a  chamar  o  1.'  conferen- 
te da  extineta  alfandega  da  cidade  de  S.  Francisco,  José 
Francisco  Pacheco,  que  se  achava  alli  servindo  em  commissao 
o  lugar  de  escrivão  da  respectiva  meza  de  rendas,  e  a  um 
coUaborador  que  jà  se  aelia  em  exercieio. 

O  1.*  conferente,  porém,  apresentando-se  ao  inspector  no 
dia  17,  entrou  a  19  no  goso  de  uma  licença  de  3  mezes  que 
esta  presidência  lhe  havia  concedido  para  tratar  de  sua 
saúde . 

A  receita  arrecadada  por  esta  repartição  no  período  de- 
corrido de  1.°  de  Julho  de  1876  ao  fim  de  Janeiro  do  corrente 
anuo,  exercício  de  1876—1877,  foi  a  seguinte: 

Importação  I49:432§279 

Despacho  marítimo   840§000 

Exportação  .  ,   9:443§328 

Interior   50:580$  156 

Extraordinária   4:793$010 

Renda  com  applicaçao  especial.    .    .     _  1:737$500 

Depósitos  .     26:461  §431 

"Renda  nao  classificada   119$435 


243:407$  139 

E  a  despeza  paga  em  igual  período  por  conta  dos  diffe- 
rentes  ministérios,  foi  a  que  passo  a  mencionar: 


15:054)»140 
34:096|J286 
37:115^"3C8 
174:673^948 
121:852j}876 
91:855;í089 
12:861^953 


da  justiça.  , 

da  marinha  T 

da  g-uerra.  . 

da  agricultura 

da  fazenda  . 


Pagramento  de  depósitos  . 


l,487:509iJ660 

Pelo  exposto  vê-se  que  a  receita  foi  maito  inferior  á  des- 
peza,  havendo  um  deficit  de  1,244:102^521  rs.,  que  foi  sup- 
prido  por  via  de  saqueá  sobre  o  thesoaro  nacional  e  de  remes- 
sas feitas  pelo  mesmo  thesouro,  ua  importância  de  550:000$. 

Uma  das  verbas  de  despeza  que  mais  avulta  nesta  pro- 
vinda é  a  que  diz  respeito  á  colonisaçao,  para  a  qual  durante 
o  pouco  tempo  de  minha  administração  tive  de  abrir  vários 
créditos,  usando  da  faculdade  que  ás  presidências  confere  o 
decreto  n.  2,884  de  l."  de  Fevereiro  de  1862. 

-A-lfandega  da  O  apitai. 

E'  dirigida  ainda  esía  repartição  pelo  activo  e  probo 
inspector  major  Joio  Lopes  Carneiro  da  Fontoura. 

O  seu  pessoal  nao  tem  soffrido  alterações  e  continua  a 
desempenhar  regularmente  os  seus  deveres. 

O  seu  rendimento,  no  período  decorrido  de  1.»  de  Janeiro 
á  26  de  Fevereiro  ultimo,  foi  o  seguinte: 

Importação  '   .  53:3113070 

Despacho  marítimo   270§000 

Exportação   2:387íl803 

Interior   4:733^855 

Extraordinária   270jil503 

Depósitos  ;  494)i!087, 

Fundo  de  emancipação  1:334SÓOO 


Divida  activa, 


389$034 


63: 190^352 


Fazenda  provinolal. 


Do  relatório  annexo  do  inspector  da  thesoararia  provin- 
cial, balances  e  quadros  respectivos,  que  o  acompanham,  Te- 
rei, que  «[sfiaaaças  da  provinda  estão  em  circumstancias 
pouco  lisonjeiras.  E  sendo  o  estado  do  tkesoaro  provincial 
mais  deficiente  do  que  oquere£?alou  o  exercido  de  1875- 
18^6,  ó  claro  que,  si  esta  assembléa,  em  sua  alta  sabedoria, 
nlo  tomar  medidas  eficazes  para  equilibrar  a  receita  com  a 
despeza,  os  prejuízos  da  fazenda  provincial  assamirâO  um 
caracter  jnais  grave  e  a  administração  veri  avaliarem  de 
modo  constante  as  dificuldades,  que  tanto  ]á  a  embaraçam. 

Si  tao  fracas  nSo  fossem  as  minhas  habilitações,  ea  me 
:animaTÍa  a  esboçar  um  programma  que  tivesse  por  fim  melbo- 
:rar  as  precárias  circumstancias  da  fortuna  provincial;  mas, 
em  menos  de  dous  mezes  de  administração,  s<5  a  espirites 
muito  práticos  em  taes  estudos  é  dada  a  facilidade  déJraçar 
com  segTirançaos  camialios  que  conduzem  á  prosperidade. 

Remover  as  diversas  causas  das  actuaes  difà-culdades  ad- 
ministrativas, é  o  maior  e  o  mais  aasignalado  serviço  que  os 
illastrados  membíos  dassembléa  podem  prestar à beila  pro- 
viacia  de  que  bSo  representantes. 

Do  vosso  patriotismo  e  conhecimento  pratico  dos  recursos 
da  província,  é  licito  esperar  medidas  que  estabeleçam  o  equi- 
líbrio no  balanço  dos  cofres. 

E  sendo  oscillante  por  sua  natureza  a  base  da  renda  pro- 
vincial, é  de  conveniência  que  ella  seja  justamente  calculada, 
afim  de  prevenir  resultados  contrários  ao  calculo  financeiro. 

Da  desproporção  entre  a  receita  e  adespeza  tem  resultado 
o  embaraço  com  que  luta  a  administração  para  attender,  nSo 
só  a  necessidades  urgentes  da  província,  como  também  para 
satisfazer  as  autorisações  da  assembléa  provincial. 

Meu  illustrado  antecessor  deixou  de  dar  cumprimento  a 
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ífifferentes  autorisaçoes,  e  presentemente  coutinúo,  por  força 
maior,  na  mesma  posição. 

O  digno  inspector  da  thesouraria  provincial  estima  em 
260H)O0$00O  ao  máximo  a  receita  actual,  mekindo  as  rendas 
especiaes,  por  nao  existirem  diversas  fontes  de  renda,  que 
foram  supprimidas. 

1875-1 87Ô. 


Rendas  arrecadadas  n'este  exercício,  in- 
cluindo as  rendas  extraordinárias   279:8325415 

Despezas  feitas  n'este  exercicio,  incluindo 
restituições  a  a  despendida  com  a  illuminaçao 

publica   298:030S323 

Comparando-se  a  quantia  de   279:832§415 

com  a  de,  «...   298:030$323 

,  teremos  o  defidt  de   18:197§908 


e  jantandor-se  a  quantia  de  3: 155lJ038,  que  ficou  em  divida 
n'ãquelle  exercicio,  eleva -se  o  deficit  a  21:3õ2S946  rs. 

No  exercicio  corrente,  nSo  offerecendo  a  lei  de  orçamento 
as  mesmas  fontes"  de  renda,  como  já  disse,  e,  havendo  pelo 
contrario,  aumento  de  despeza,  o  deficit  deve  ser  maior. 

Com  effeito,  do  balanço  do  primeiro  semestre  d'este  exer- 
cicio, apresentado  pela  respectiva  repartição  de  fazenda,  ve- 
rifica-se  que  a  receita  propriamente  provincial  realisada  n'esse 
período,  importou  em  112:757^697.. 

Parece-me,  porém,  que,  fazendo-se  o  calculo  baseado  na 
renda  do  1.'  semestre  do  exeiíiicio  corrente,  e  incluindo-se  as 
rendas  especiaes,  pode-se  esperar  com'  probabilidade  apenas 
a  receita  de  240:GO0§OOO,  em  que  estimo  a  receita  de  1876 — 
1877. 

E''assim  que  a  receita  exclusivamente  provincial  do  1.* 
semestre  do  actual  exercicio  importou  em  1 12:7575607  rs.  e  a 
despeza  dos  14  §§  da  lei  do  orçamento  vigente  em  1 18:410§515,. 
addicionando-se  85jJO0O«  quantia  proveniente  ^a  despeza  feita 
com  alugueis  da  casa  para  a  força  policial,  havendo,  portanto,, 
um  deficit  de  5:737S818,  que  ainda  tem  de  ser  augmentado  - 
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com  17:001  de  despeza  liquidada  o  nao  paj^a,  p  <[Uíí  per- 
faz o  total  de  22:73Í)Í641. 

Ora,  do  que  fica  dito,  conheee-se  que  a  despeza  da  pro- 
vinda no  1."  semestre  foi  de  118:495$51õ,  a  que  deve  ser  juu- 
ta  a  importância  de  17:001  §823  da  despeza  liquidada,  mas 
uao  paga,  que  fica  representando  um  compromisso  para  o 
tbesouro  provincial,  perfazendo  toda  a  despeza  um  total  de 
135:497^333.  Comparada  esta  quantia  cotn  a  de  112:757^697, 
era  que  importou  a  receita  propriamente  provincial,  teremos 
um  deficit  real  de  22:739§64l. 

Ora,  a  arrecadação  do  2/  semestre,  uao  devendo  ser 
igual  á  do  1.',  por  ser  aquelle  quasi  sempre  menos  rendoso, 
segue-se  que  o  deficit  com.  probabilidade  attingirá  a  mais  do 
duplo  d'esta  quantia  no  fim  do  exercício. 

A'  vista  do  qxiefica  dito,  verifica-se  que  a  receita  do  exer- 
cício corrente,  incluindo  a  renda  especial,  como  do  auxilio  de 
15:000^000  para  a  força  policial  e  outros,  teremos  uma  receita 
total  de  24O:O00$0O0  mais  ou  menos,  como  jà  disçe,  tendo  em 
perspectiva  um  deficit  de  cerca  de  50:000$000. 

E'  este  o  estado  das  finanças  da  província  relativamente 
ao  exercício  corrente  de  1876—1877,  segundo  a  minha  opi- 
nião, que  vos  exponho  com  toda  a  franqueza. 

Para  maior  clareza,  apresento-vos  o  quadro  demonstrati- 
vo da  receita  e  despeza  até  28  de  Fevereiro. 


da 


receita  o  aespexa  P-vlnoia.        o  aia        ae  I^everoiro 


f 


exercício  de  1876-1877.  •  . 


Caixa  g-eral  do  effectivo  

Caixas  auxiliares. 


De  letras  e  obrigações  a  receber. 

(Em  dinheiro  .  . 
De  depósitos  \^^^  ^^lores    .  . 


«    •   •  » 


RECEITA 
I01:9l5Sm 


DESPEZA 


SALDO 


Oaixas  espeoiaes. 

De  0,6  de  real  por  kilogramma  .    .   •    • .  •       •  • 

De  O,03addicional.  •    '  jbeltajahy  '. 

De  100  rs.  por  dúzia  de.  madeira  exportada^^g  3.  Sebastião 


1:0018000 
3:63õ$272 
42:8913056 


101:0833483 


667S328 
1:4083960 
7SO0O 


5:680S27I 
4:294S937 
279§566 
3343532 
2:348$500 
8:794S880 
7S0OO 


De  apólices 

De  auxilio  à  Força  Policial  !    ".  . 

De  emancipação  • 
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OnÇAMRNTO   DA   urCIÍlTA   H  DKSPRZA.   VKMS.  O  KXTíaCICÍO  DK 

1877— 1878.— Para  este  exercido  a  thesouravia  provincial, 
toinaudo  por  base  o  termo  médio  dos  tres  últimos,  calcula  a 
receita  em  277:7923712  incluindo  n'esta  quantia  o  auxilio  de 
15:00O§0O0  fornecido  pelo^overno  g-eral  para  a  força  policial, 
e  a  despeza  em  277:792§712. 

Convém,  porém,  observar  C[ue,  para  a  thesouraria  pro- 
vincial chegar  ao  resultado  de  equilibrar  o  futuro  orçamento 
de  1877— 1878  com  a  base  do  termo  médio  dos  tres  nltimos 
exercicios,  foi  forçada  a  lançar  apenas  a  quantia  de  6:218§419 
para  obras  publicas.  Desde,  porém,  que  se  dér,  a  essa  -verba 
maior  quantia,  como  é  natural,  e  tomando  por  base  a  orçada 
ria  ultima  lei  de  orçamento  no  valor  de  33:908^000,  o  calculo 
da  receita  e  despeza  apresentará  um  deficit. 

Esta  indicação  de  cifras  parece-me  suficiente  para  de- 
monstrar-vos  a  necessidade  de  severa  economia. 

E,  para  que  as  difficaldades  do  futuro  nao  sejam  iguaes 
ás  do  presente,  convém,  nao  só  diminuir  as  despezas  que  nao 
se  referem  immediatamente  ao  desenvolvimento  moral  e  ma- 
terial da  provincia,  como  também  elevar  a  receita  de  modo 
rasoavel. 

DIVIDA  ACTIVA.—  A  divida  activa  do  exercicio  passado 
importou  na  quantia  de  9:333^534,  da  qual  ó  solúvel  a  de 
6:7275086  e  insolúvel  a  de  2:600§546. 

Além  desta  divida  existe  mais  a  de  6:798S416,  distribuida 
conforme  vereis  do  mappa  respectivo  junto  ao  relatório  da 
thesouraria  provincial. 

DIVIDA  PASSIVA.—  A  divida  passiva  do  exercicio  passado 
elevou-se  a  43:206n37.  Desta  divida  estão  por  liquidar 
^  38:940§lO4,  está  liquidada  4:067§186  e  prescripta  198$847. 

Por  conta  da  divida  por  liquidar,  foi  entregue  pela  the- 
souraria provincial  à  commissao  encarregada  dos  estudos  da 
estrada  de  Lag"es  a  quantia  de  20:0OOSO0O.. 

Além  desta  existe  mais  a  fundada  em  apólices  na  impor- 
tância de  67:10OíO0O. 


THESOUBABIX  PEOVlSdlAI..-  O  houradb  chfifb  .dfiSta 

tíçao  e  mais  empregados  recommendam-se  pelo  exacto-cum.-^ 
primentb  de  seus  deveres. 

Aiada  aao  foi  preenchido  o  lugar  de  2.'  escripturario, 
Tago  por  fallecimeato  de  Affonso  Henriíiue -  de  Magalhães  Foil- 

toura,  que  o  exercia. 

Tendo  ficado  vago  o  lugar  de  administrador  da  meza  de 
rendas  da  cidade  da  Laguna,  nomeei,  em  26  de  Janeiro,  ao 
escrivão  Ernesto  Apparicio  de  Góes  Eabello,  para  exercer 
aquelle  cargo.  E  por  acto  de  23  de  Fevereiro,  nomeei  para 
escrivão  da  mesma  meza  de  rendas  a  Francisco  de  Paula  Pa- 
checo dos  Reis,  que  exercia  interinamente  o  dito  lugar. 

C0IISULA.DO  PROVINCIAL.-  Esta  reparti(^o,  á  frente  da,- 
qual  se  acha  o  zeloso  administrador  Antonio  Luiz  do  Livra- 
mento, contiuúa  a  prestar  excellentes  serviços  na  arrecadação^ 
das  rendas  provinciaes  a  seu  cargo. 

Da  demonstração  annexa  ao  relatório  apresentado  pelo 
administrador»  verifica-se  ter  sido  arrecadada  no  exercício  de- 
1875—1876  a  quantia  de  "98:955§152,  inferior  à  arrecadaçSo 
_  do  exercicio  anterior,  1874-1875,  que  foi  de  108:450§944. 
Do  mesmo  relatório  vê-se  que,  fazendo  a  comparação 
média  dos  primeiros  semestres  do  tiiennio  com  a  receita  do  1." 
semestre  do  exercicio  corrente,  a  receita  total  do  triennio  ele- 
va-se  a  313:3388671,  sendo  a  média  104:4468223.  A  receita 
do  ultimo   exercicio  (1875—1876)   chegou  sómente  a 
98:9558152,  quantia  inferior  à  média  em  5:491  §071,  conforme- 
o  mappa  demonstrativo  annexo. 

Dos  mesmos  mappas  vê-se  què  a  diminuição  da  receita 
tem  sido  progressiva. 

No  1.'  semestre  de  1874—1875  arrecadou-se  54:4998612,. 
■    no  de  1875—1876,  52:2658044  e  no  do  corrente  exercicio  de 
1876—1877,  50  34:4758434. 

A  arrecadação  das  prestações  da  taxa  de- novos  e  velhos 
direitos  de  empregos  provinciaes  e  municipaes  têm  sido  sem- 
pre feita  no  consulado  e  nSo  na  thesouraria. 


^ra,  sendo  a  tliesouraria  provincial  repartição  pagadôi-a, 
a  ella  deve  estar  afecto  este  serviço  de  cobrança. 

Lembro-vos,  portanto,  uma  medida,  n'oste  seatido. 

Jà  dei  as  providencias  para  qae  essa  repartição  fosse  mu- 
dada para  o  pavimento  térreo  do  sol)rado  onde  também  se 
tem  de  estabelecer  a  tliesouraria  provincial. 

O  consulado  ficará  agora  perfeitamente  accommodado. 

Sala  de  Ordens. 

Continúa  a  dirigir  os  trabalhos  d'e3ta  repartição  o  alferes 
reformado  e  tenente  tonorario  do  exercito.  Polycarpo  Vieira 
da  Cunha  Brazil,  que,  por  sua  dedicação,  zelo  e  lealdade,  tor- 
na-se  credor  dos  meus  elogios. 

O  serviço  do  expediente  é  feito  por  1  amanuense  e  mais 
3  empregados,  todos  militares. 

O  expediente,  durante  os  2  últimos  mezes,  foi  o  seguinte: 

Officios  ao  ministério  da  guerra  ^ 

»       »  ajudante-general  ^ 

»       1»  intendência  da  guerra-  ....    -  3 


-   —  lAiy 

»       a  diversas  autoridades  

...  1 

U 

li 


Portarias  expedidas  U 
Kequerimentos  despachados  ... 


Termos  de  inspecção   ^ 

Ordens  do  dia   . 

Nomeações  de  conselhos  de  guerra  .    .   •    •  ^ 

Idem  de  investigação   .   .  • 

secretaria  da  r>resldeiicia. 

Acha-se  confiada  à  direcção  do  coronel  Carlos  Vieira  da 
Costa^t-Ne^  -mo  todos  os  mais  empregados,  cumpre 

i::^^  ^-nT-diS 

de  chrfe  dal.«  secção,  vago  pelo  fallecimeato  de  Ovídio  An- 


-  3-2  - 


tonio  Dutra,  que  o  exercia,  ao  1  •  officialJulio  Caetano  Pe- 
reL  para  o  deste  ao  2.-  official  Chrysauto  Eloy  de  Medeiros, 
e  para  o  de  2.»  offieial  o  amanuense  Horácio  Nanes  Pires,  fa- 
caudo  vagos  olugar  deaniaaaease,  eaieoasequencia  d'aquel. 
lesaccessos.  e  o  de  coatinao.  por  fallecimento  de  Alexandre 
José  Casiodio-  Espero  que  mellioreni  as  circamstaacias  finau- 
ceiras  da  proviacia  para  preencher  aquellas  vagas. 

Contiaúâ  esta  repartição  a  reger-se  pelo  regulamento  de 
2  de  Março  de  1867,  que  se  resente  de  defeitos  de  organi- 

-  Ó  expediente  contiaúâ  a  ser  publicado  com  regalaridade. 
Por  acto  de  meu  antecessor,  datado  de  27  de  Julho  ulti- 
mo, mandou,se  vigorar  a  tabeliã,  que  aagmentava  os  venci- 
mentos dos  empregados,  de  conformidade  com  o  §  2."  da  lei 
provincial  n.  818  de  l."  de  Maio  de  1876- 

Srs.  Mmbro!  da  Assembléa  Legislativa  Provincial: 

Concluindo  o  presente  relatório,  cuja  defficiencia  será 
generosamente  supprida  por  vossas  luzes,  declaro-vos  com 
sinceridade  que  a  minha  única  aspiração  é  zelar  com  justiça 
os  interesses  da  provincia  tao  dignamente  representada  por 
esta  assembléa. 

Com  a  melhor  vontade  vos  darei  todos  os  esclarecimentos 
de  que  possais  carecer  e  que  estiverem  a  meu  alcance. 

Desterro,  1  de  ilarço  de  1877. 


Daterro.—  Typ,  de  J,  J.  Lopes,  rua  da  Trinchcle  n.  2.— 1877. 


Nappa  dâ  FoP|a  Policial. 
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